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Prefeitura de Marinópolis, Câmara Municipal 
e Secretaria de Assistência Social realizaram 

comemoração de Dia das Crianças

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

Em comemoração ao dia 
das crianças foi realizada 
no  d ia  03/10/2017  uma 
tarde  com br incade i ras , 
pa lhaços ,  b r i nquedos , 
passeio com trenzinho, al-

godão doce, guaraná, ca-
chorro quente, bolo e dis-
tr ibuição de bola para as 
crianças.

“É uma satisfação muito 
grande realizar esta festa 

para as crianças. É gratifi-
cante olhar cada um e ver 
a  a l eg r i a  es tampada  em 
seus rostos a cada passeio, 
b r i ncade i ra ,  em vê - l os 
aproveitando o momento, 

se divertindo e brincando, 
como toda criança tem di-
reito”, disse a presidente 
do  Fundo Soc ia l  de  So l i -
dariedade Lourdes Marin 
Toledo Peres.

No Dia Mundial da Árvore, 
21/09, a Interlocutora do Progra-
ma Município Verde Azul Luanna 
Gouveia Araújo realizou a ação 
de plantio de 10 mudas de árvo-
res em parceria com a Sabesp. 

O plantio teve a participação dos 
professores e alunos da Escola 
Municipal José Caetano de Oli-
veira, e as espécies plantadas 
foram as seguintes: ipê, pata-
-de-vaca, que podem atingir até 

12 metros de altura, e oitis que 
geralmente chegam a 5 metros. 
O plantio faz parte do Programa 
Floresta Urbana. “Nos últimos 
10 meses foram plantadas mais 
de 100 mudas da Mata Atlântica, 

entre espécies nativas, frutíferas 
e exóticas. A intenção é criarmos 
cada vez mais espaços verdes, 
que se transformam em locais 
saudáveis e agradáveis”, infor-
mou Luanna.

MARINÓPOLIS É MUNICÍPIO VERDE AZUL
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Na sequência dos meses, 
outubro se apresenta como 
“mês missionário”. Como 
agosto foi o “mês vocacio-
nal”, e setembro o “mês da 
bíblia”.

Salta aos olhos que se tra-
ta de uma estratégia pasto-
ral. Destacar uma dimensão, 
para enfatizar sua impor-
tância, e perceber seus des-
dobramentos. Sempre na 
suposição de que todas as 
dimensões da vida e da mis-
são da Igreja precisam ser 
levadas em conta, pois todas 
são importantes.

Mas a dimensão missio-
nária, de maneira especial, 
tem peso maior, no conjunto 
da realidade e da ação pas-
toral da Igreja.

Esta importância da mis-
são se fundamenta na pró-
pria destinação que Cristo 
deu à sua Igreja. Ela foi pen-
sada por Cristo, e ela existe, 
para cumprir a missão. Cris-
to a coloca no centro de sua 
própria missão. “Como o Pai 
me enviou, eu envio vocês”!

Desta maneira, a missão 
explicita a centralidade do 
mistério de Cristo, e em de-

corrência, a centralidade da 
própria Igreja.

A Igreja existe para cum-
prir a missão recebida de 
Cristo. E ao mesmo tempo, 
a Igreja se realiza na medida 
em que cumpre a missão.

Como se costuma dizer, 
“a Igreja faz a missão, e a 
missão faz a Igreja”. Tudo 
para explicitar a centralida-
de da missão, em Cristo e na 
Igreja.

A fundamentação teológi-
ca é clara e fácil de ser acei-
ta. Mas ela precisa ser cor-
roborada por uma prática 
coerente com o peso eclesial 
da missão.

Neste sentido, é interes-
sante perceber as lições da 
história. Toda vez que a Igre-
ja sentiu a necessidade de 
se renovar, ela redescobriu 
o caminho da missão. Es-
tamos num tempo em que 
a renovação da Igreja foi de 
novo colocada em pauta, 
especialmente pelo Concílio 
Vaticano Segundo.  Ora, o 
tempo de mudanças é sem-
pre um tempo propício para 
o surgimento de querelas 
internas, em torno de ques-

tiúnculas secundárias.
Pois bem, se a Igreja não 

partir para a missão, estas 
querelas vão inibir o impul-
so de renovação da Igreja, e 
frustrar os grandes objetivos 
do Concílio.

Um olhar atento sobre a 
caminhada histórica da Igre-
ja, nos leva a uma intrigante 
constatação: toda vez que 
aflorou um anseio forte de 
renovação eclesial, surgiram 
na Igreja questionamentos 
que inibiram a concretiza-
ção de generosas intenções 
renovadoras, que ficaram 
inviabilizadas, seja por rup-
turas eclesiais mais profun-
das, ou por medo de que es-
tas rupturas acontecessem.

Só a abertura missionária 
pode proporcionar a mo-
tivação verdadeira para a 
renovação eclesial, e para 
a superação de impasses 
ecumênicos, que continuam 
se agravando.

A Igreja,  ou as Igrejas, 
existem para cumprir a mis-
são, e na missão podem en-

contrar a motivação para 
empreender as mudanças 
internas que se mostrarem 
necessárias.

Há constatações impor-
tantes a fazer. Foi a abertura 
missionária que impulsionou 
a renovação da Igreja Católi-
ca na Europa, no final do sé-
culo 19 e início de século 20. 
Algumas dioceses da França 
chegaram a enviar até me-
tade dos seus padres para 
a missão, especialmente na 
África. E muitas das atuais 
“Congregações religiosas” 
foram criadas a partir do 
empenho missionário que a 
Igreja da Europa ia desper-
tando.

A insistência do Papa Fran-
cisco, de sermos uma “Igreja 
em saída”, se insere dentro 
da urgência da missão. Pre-
cisamos encontrar cami-
nhos, não para enfraquecer 
a Igreja com nossas miopias, 
mas para levar o Evangelho 
“a todas as criaturas”, como 
Jesus ordenou aos seus 
apóstolos.

MÊS MISSIONÁRIO
Dom Demétrio Valentini – Bispo Emérito de Jales

 
Dom José Reginaldo Andrietta 

Bispo Diocesano de Jales 
 
 

Ao Povo de Deus da Diocese de Jales 

 

  

Jales, 01 de outubro de 2017. 

 

Estimados irmãos, estimadas irmãs, 

 

Comunico-lhes que, após ouvir o chanceler e os presbíteros de nossa Diocese e refletir com o 

Conselho Diocesano de Presbíteros a respeito da Chancelaria Diocesana, emiti hoje, o decreto de 

nomeação do Pe. Eduardo Rodrigues Magnani para o ofício de Chanceler da Cúria Diocesana de 

Jales, em substituição ao Dr. Mário José Gonçalves, o qual, desde o ano de 1994 até a presente 

data, exerceu com afinco e esmero esse ofício. 

 

Em nome de nossa Diocese, expresso ao Dr. Mário José Gonçalves o meu sincero e cordial 

agradecimento pelo intenso e qualificado serviço prestado como Chanceler, e renovo-lhe minha 

confiança para o serviço que continuará exercendo como advogado da Diocese. 

 

Roguemos a Deus que o Pe. Eduardo Rodrigues Magnani exerça com sabedoria o oficio de 

Chanceler que lhe foi confiado, e que o Dr. Mário José Gonçalves continue prestando sua valiosa 

assistência jurídica à Diocese, com o necessário zelo. 

 

Cordialmente, em Cristo. 
  

 

 
 

Dom Reginaldo Andrietta 

Bispo Diocesano de Jales 
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A prefeitura de Paris anun-
ciou dia 12 de outubro que 
pretende proibir a circulação 
de carros a diesel até 2024 
e dos que utilizam gasolina 
até 2030, com o objetivo de 
tornar a capital francesa uma 
cidade neutra em emissões 
de dióxido de carbono. 

A meta antecipa os planos 
do governo que - em julho 
deste ano - disse sonhar que 
até 2040 não existam mais 
veículos a diesel e gasolina. 

As autoridades parisienses 

destacam em comunicado 
que o horizonte previsto “leva 
em conta de forma pragmáti-
ca a evolução cada vez mais 
rápida do setor dos transpor-
tes nos últimos anos”. 

O desenvolvimento de car-
ros elétricos foi acelerado, a 
oferta de transporte público 
está sendo reforçada e as 
ciclovias têm cada vez mais 
protagonismo, disseram as 
autoridades. 

“Este objetivo não está for-
mulado como uma proibi-

ção no horizonte de 2030, é 
como uma trajetória que pa-
rece ao mesmo tempo crível 
e sustentável”, acrescenta o 
comunicado, que prevê reu-
niões com os fabricantes do 
setor automotivo nos próxi-
mos meses para associá-los 
a essa meta. 

Paris sediou em dezembro 
de 2015 da Cúpula do Clima 
(COP21), na qual foi aprovado 
o primeiro acordo universal 
de combate à mudança cli-
mática.

Paris quer proibir carros a diesel e gasolina
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EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 043/2017
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’ OESTE/SP
CONTRATADO: REGINA TIEKO MORITA MATHEUS 

05079778822, inscrita no CNPJ Nº 28.395.751/0001-73, com 
sede a Av. Carlos Gomes, nº 49-30, Bairro centro, na cidade de 
Palmeira d’ Oeste-SP.

CONTRATO: Menor preço global
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 

NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO ADMINISTRATIVO 
JUNTO AO SETOR DE TRIBUTAÇÃO, CONSISTENTE NA MA-
NUTENÇÃO DE CADASTRO IMOBILIÁRIO E LANÇAMENTO DE 
TRIBUTOS, ATRAVÉS DE VISITAS AO SETOR DE NO MÍNIMO 
3 VEZES SEMANAIS E CONSULTAS VIA TELEFONE E EMAIL 
SEMPRE QUE NECESSÁRIO pelo período de 12 meses. 
VALOR- R$36.000,00 (Trinta e seis mil reais).

ASSINATURA: 02 de Outubro de 2.017.
VIGÊNCIA: 12 meses.
MODALIDADE: Carta Convite nº 008/2017.

 Palmeira d’ Oeste/SP, 02 de Outubro de 2.017

         JOSÉ CESAR MONTANARI
         PREFEITO MUNICIPAL
________________________________________________

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CARTA CONVITE Nº 008/2017

PROCESSO Nº 023/2017
JOSÉ CESAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’ 

Oeste/SP, no uso das atribuições legais que lhe são conferidas 
por Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, examinado 
a presente licitação, Carta Convite nº 008/2017, e, considerando 
o PARECER da Comissão Permanente de Licitação designada 
para realizar os procedimentos licitatórios desta Prefeitura, bem 
como todo o processo, verificou que a mesma está em confor-
midade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações e o Edital. 
Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou 
nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente 
licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 
8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a proposta 
apresentada e classificadas em primeiro lugar, com preço compa-
tível com edital, o que satisfaz plenamente os interesses econô-
micos desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudicado a 
firma; REGINA TIEKO MORITA MATHEUS 05079778822, inscrita 
no CNPJ Nº 28.395.751/0001-73, com sede a Av. Carlos Gomes, 
nº 49-30, Bairro centro, na cidade de Palmeira d’ Oeste-SP, para 
a prestação de serviços de apoio administrativo junto ao setor de 
tributação, consistente na manutenção de cadastro imobiliário e 
lançamento de tributos, através de visitas ao setor de no mínimo 3 
vezes semanais e consultas via telefone e email sempre que ne-
cessário pelo período de 12 meses. Valor global de R$ 36.000,00 
(trinta e seis mil reais).

REGISTRE-SE                               PUBLIQUE-SE                     
CUMPRA-SE 

   Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste, Estado de São 
Paulo, 02 de Outubro de 2017.

JOSÉ CESAR MONTANARI
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTEConcluído mais três momentos 
da Escola de Animadores de 

Comunidades da Diocese de Jales
Com o intuito de formar 

melhor os agentes pasto-
rais ,  a  Diocese de Jales 
promove desde o ano de 
1985 a Escola de Anima-
dores de Comunidades, 
onde os f iéis da diocese 
t êm a  opor tun idade  de 
se aprofundarem sobre a 
doutrina da igreja e seus 
ensinamentos. No último 
final de semana, dias 29 e 
30 de setembro e primei-
ro de outubro, se realizou 
o segundo momento da 1ª 
e 3ª etapa da Escola e o 
primeiro momento da 5ª 
etapa.

A Escola é dividida em 
c inco  e tapas ,  com do is 
momentos de formação 
cada .  Na  “1 ª  e tapa”  os 
a lunos  se  apro fundam 
sobre a  “Bíb l ia” ,  na “2ª 

etapa” sobre a “História 
da Igreja”, na “3ª etapa” 
sobre a “Liturgia”, na “4ª 
etapa” sobre os “Sacra-
mentos”, e na “5ª etapa” 
sobre a “Ação Pastoral”.

Os  a lunos  par t i c ipam 
dos  momentos  p rogra -
mados pela diocese,  em 
quatro finais de semana, 
sendo dois  em cada se-
mestre.  Para incent ivar 
o estudo pessoal dos alu-
nos da Escola é proposto 
uma “tarefa escolar”, so-
bre cada momento estu-
dado.

Os professores são Pa-
dres  e  Coordenadores 
Diocesanos de Pastorais, 
que part i lham o seu co-
nhecimento, com os lei-
gos de todas as paróquias 
da diocese.

No meio do trajeto, de re-
pente, seu veículo fica imó-
vel na via ou você se envolve 
em uma batida e o carro não 
anda. Sabe o que fazer nessa 
situação? O Departamento 
Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran.SP) alerta que 
em nenhum dos casos o mo-
torista deve remover o veículo 
por conta própria do local por 
questão de segurança.

Quando ocorrer uma situa-
ção de pane ou acidente sem 
vítima em que o veículo ficar 
impossibilitados de se movi-
mentar devem ser acionados 
os serviços de trânsito das 
prefeituras, se estiver em pe-
rímetro urbano, ou os rodo-
viários. Os guinchos deverão 
retira-lo da via e remaneja-lo 
para locais que não ofereçam 
riscos de acidentes.

É indispensável manter a 
calma e sinalizar o espaço 
ligando o pisca-alerta e uti-
lizando o triângulo em uma 
distância segura de no mínimo 
30 metros a fim de evitar coli-
sões. O motorista e os demais 
passageiros devem sair do 
veículo e procurar um local 
seguro, como um posto de 
gasolina nas proximidades ou 
mesmo o acostamento, para 
esperar o serviço de guincho.

Em casos com pessoas aci-
dentadas, é preciso acionar 
os serviços de emergência 
conforme a necessidade: Po-
lícia Militar (ligue 190), Polícia 
Rodoviária Federal (ligue 191), 
SAMU (ligue 192) e Bombeiros 
(ligue 193).

Outro ponto importante é 
preservar o local e não movi-
mentar os feridos, pois, um 
atendimento inadequado pode 
deixar graves sequelas. É pre-
ciso aguardar a chegada do so-
corro médico e da polícia, que 
fará registro do fato no próprio 
local ou em uma Delegacia de 
Polícia.

Já em situações de aciden-
tes sem vítimas em que o car-
ro continue funcionando, é 
preciso retirar o veículo da via 
para não interromper o tráfego 
de momento e anotar informa-
ções para a elaboração – se 
preciso – de um Boletim de 
Ocorrência (B.O.). Fotos dos 
danos, dados dos condutores 

Detran orienta sobre o que fazer 
se o seu veículo ficar imóvel na via

Departamento também dá dicas de como agir em caso de acidentes com e sem vítimas

e dos veículos envolvidos, além 
do endereço do local, dia e ho-
rário do ocorrido, são impor-
tantes informações adicionais. 

Quando registrar B.O - A 
produção de um B.O. em casos 
de acidentes de trânsito - des-
de que não tenha vítimas ou 
danos ao patrimônio público 
- fica por conta do interesse 
dos envolvidos. Ou seja, não 
é obrigatório em todas as si-
tuações.

Mas o B.O se trata de um 
documento de registro do aci-
dente, com informações do 
ocorrido, necessário, muitas 
vezes, para casos de repara-
ção de danos, acionar a em-
presa de seguros ou dar início 
ao processo de indenização 
na justiça quando necessário.  

Vale ressaltar que a Secre-
taria de Segurança Pública 

permite o registro eletrônico 
de boletins de acidentes de 
trânsito em seu site http://
www.ssp.sp.gov.br/nbo/.

Quanto ao acionamento 
do seguro, as exigências a 
serem cumpridas são esti-
puladas pela empresa segu-
radora (como, por exemplo, 
a apresentação de documen-
tos, vistorias e/ou boletins de 
ocorrência).

Posturas inadequadas e 
multas - Determinadas pos-
turas do motorista após o aci-
dente podem resultar em mul-
ta de trânsito e até processo 
judicial. Omissão de socorro, 
por exemplo, é considerado 
crime de acordo com o artigo 
135 do Código Penal, punido 
com detenção que pode variar 
de um a seis meses e/ou multa 
no valor de R$ 1.467,35.

Já o artigo 176 do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) 
prevê como infrações gravís-
simas de trânsito, com fator 
multiplicador (multa no valor 
de R$ 1.467,35), deixar de 
prestar ou providenciar so-
corro às vítimas, de preservar 
o local de crime ou deixar de 
colaborar para o registro da 
ocorrência. Além das infra-
ções, pode ficar configurado 
também crime de trânsito, 
punido com detenção de seis 
meses a um ano, com base no 
artigo 304 do CTB.

Outra situação que tam-
bém pode gerar infração de 
trânsito é deixar de retirar os 
veículos envolvidos em aci-
dentes sem vítimas. Segundo 
o artigo 178 do CTB, é preciso 
priorizar a segurança e fluidez 
da via. Desrespeitar essa nor-

ma é uma infração média com 
multa no valor de R$ 130,16 e 
quatro pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

A curiosidade de outros 
motoristas pode atrapalhar 
a ação de quem estiver tra-
balhando no local e também 
pode gerar multa de trânsito. 
Orientamos que quem esteja 
passando dirigindo pelo local 
do acidente não utilize o celu-
lar ao volante para tirar fotos 
ou filmar o acidente, pois con-
duzir o veículo utilizando o 
aparelho além de poder resul-
tar em outro acidente de trân-
sito é também uma infração de 
trânsito. Dirigir com apenas 
uma das mãos é considerada 
gravíssima quando for come-
tida porque o motorista está 
segurando ou manuseando 
aparelho celular, com multa 

de R$ 293,47 e inserção de 
sete pontos no prontuário do 
motorista.

Seguro DPVAT - Pessoas en-
volvidas em acidentes de trân-
sito, tanto condutores, passa-
geiros ou pedestres podem so-
licitar a indenização do Seguro 
de Danos Pessoais Causados 
por Veículos Automotores de 
Via Terrestre, popularmen-
te conhecido como Seguro 
DPVAT. Ele oferece coberturas 
em três situações: morte, in-
validez permanente e reem-
bolso de despesas médicas e 
hospitalares. O pedido deve 
ser feito diretamente à Segu-
radora Líder, atualmente res-
ponsável pela administração 
do DPVAT. Mais informações 
no site www.seguradoralider.
com.br ou 0800-022-1204.

Como regularizar o veículo 
- Em casos de danos na nume-
ração do motor ou do chassi, 
será necessário fazer a remar-
cação. Veículos sinistrados por 
danos na estrutura devem ser 
consertados e passar por pro-
cedimento administrativo jun-
to ao Detran.SP para retornar 
à circulação. O passo a passo 
para regularizar a situação do 
veículo pode ser consultado no 
portal www.detran.sp.gov.br, 
na área de “Veículos”.

 DETRAN.SP:
O Detran.SP é uma autar-

quia do Governo do Estado de 
São Paulo, vinculada à Secre-
taria de Planejamento e Ges-
tão. Para obter mais informa-
ções sobre o papel do Detran.
SP, clique neste link: http://bit.
ly/2ptdw0r
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CANÁRIO - MAteRIAIs pARA CONstRuções

RuA BRAsIl, Nº 56-100 - CeNtRO - pAlMeIRA d’Oeste-sp
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